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OBJECTIVO : fornecer informações sobre as

CATÁLOGO  NACIONAL  DE  VARIEDADESCATÁLOGO  NACIONAL  DE  VARIEDADES

OBJECTIVO : fornecer informações sobre as
variedades que demonstraram aptidão para serem
cultivadas nas condições nacionais, a produtores,
comerciantes, organismos oficiais, indústria,
consumidores e outros utilizadores.



•• Directiva Comunitária  nº2002/53/CE Directiva Comunitária  nº2002/53/CE -- AgrícolasAgrícolas

CATÁLOGO  NACIONAL  DE  VARIEDADESCATÁLOGO  NACIONAL  DE  VARIEDADES

•• Regulamento (CE) nº 930/2000Regulamento (CE) nº 930/2000

•• Portaria nº 984/2008Portaria nº 984/2008

•• Decreto-Lei n.º 154/2004



DIVISÃO DE DIVISÃO DE 

SEMENTES,SEMENTES,

VARIEDADES E VARIEDADES E 

PROPONENTESPROPONENTES

PEDIDO DE INSCRIÇÃOPEDIDO DE INSCRIÇÃO

♦♦ Ensaios  Ensaios  
PreliminaresPreliminares
de Valor de Valor 
AgronómicoAgronómico

♦♦ Ensaios  deEnsaios  de
DistinçãoDistinção
HomogeneidadeHomogeneidade
EstabilidadeEstabilidade

CONSELHO CONSELHO 
TÉCNICOTÉCNICO
•• InscriçãoInscrição
•• RejeiçãoRejeição

CATÁLOGOCATÁLOGO

GRUPO 
RESTRITO

VARIEDADES E VARIEDADES E 

RECURSOS RECURSOS 

GENÉTICOSGENÉTICOS
♦♦ Ensaios  de  Valor Ensaios  de  Valor 

AgronómicoAgronómico

♦♦ Ensaios  de ValorEnsaios  de Valor
de Utilizaçãode Utilização

♦♦ Ensaios  Ensaios  
ComplementaresComplementares

DRAP; INRB;DRAP; INRB;
ANSEME;ANSEME;

E.S.AgráriasE.S.Agrárias;;
Universidades;Universidades;
AgricultoresAgricultores

DGADRDGADR

CATÁLOGOCATÁLOGO
NACIONAL DENACIONAL DE
VARIEDADESVARIEDADES

CATÁLOGOCATÁLOGO
COMUMCOMUM

OCDE



•• OBJECTIVOOBJECTIVO -- avaliaravaliar oo interesseinteresse emem
promoverpromover aa inscriçãoinscrição nono CatálogoCatálogo
NacionalNacional dede VariedadesVariedades dede novasnovas

ENSAIOS  PRELIMINARES  DE  ENSAIOS  PRELIMINARES  DE  
VALOR AGRONÓMICOVALOR AGRONÓMICO

NacionalNacional dede VariedadesVariedades dede novasnovas
variedades,variedades, atravésatravés dede umum estudoestudo
preliminarpreliminar dodo rendimentorendimento ee dodo
comportamentocomportamento emem comparaçãocomparação
comcom variedadesvariedades testemunhatestemunha..



DHE - União Internacional de Protecção das 
Obtenções Vegetais (UPOV)

VAU - Direcção Geral de Agricultura e 

PLANOS DE ENSAIO:

VAU - Direcção Geral de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural (DGADR)



•• PLANOS DE ENSAIO PLANOS DE ENSAIO –– DHE e VAUDHE e VAU
Local de ensaioLocal de ensaio
VariedadesVariedades
Qualidade da sementeQualidade da semente
CompassoCompasso
Área do talhãoÁrea do talhão
Delineamento experimentalDelineamento experimental
Sementeira e estados fenológicosSementeira e estados fenológicos

CNV

Sementeira e estados fenológicosSementeira e estados fenológicos
Análise sumária do soloAnálise sumária do solo
Mobilização do soloMobilização do solo
FertilizaçõesFertilizações
RegaRega
Dados climáticosDados climáticos
Envio dos resultadosEnvio dos resultados
EtcEtc ……



ENSAIOS DE DISTINÇÃO, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADEENSAIOS DE DISTINÇÃO, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE

ESTÁVELESTÁVEL –– todatoda aa variedadevariedade que,que, apósapós multiplicaçõesmultiplicações sucessivas,sucessivas,
permanecepermanece conformeconforme nono queque respeitarespeita aosaos seusseus caracterescaracteres essenciaisessenciais..

DISTINTADISTINTA –– quando  independentemente do seu  modo  de  obtenção, se quando  independentemente do seu  modo  de  obtenção, se 
distingue   nitidamente,  por   um   ou   mais   caracteres   importantes, das distingue   nitidamente,  por   um   ou   mais   caracteres   importantes, das 
variedades conhecidas; variedades conhecidas; 

HOMOGÉNEAHOMOGÉNEA –– quandoquando asas plantasplantas queque constituemconstituem aa variedade,variedade, comcom
exclusãoexclusão dede rarasraras aberrações,aberrações, sãosão semelhantessemelhantes ouou geneticamentegeneticamente idênticasidênticas
quantoquanto aoao conjuntoconjunto dosdos caracterescaracteres consideradosconsiderados parapara oo efeitoefeito;;



OBJECTIVOOBJECTIVO -- avaliaravaliar oo rendimentorendimento dasdas
variedadesvariedades propostaspropostas aoao CNV,CNV, emem
comparaçãocomparação comcom outrasoutras variedadesvariedades eleitaseleitas
comocomo testemunhatestemunha e,e, oo seuseu

ENSAIOS DE VALOR AGRONÓMICOENSAIOS DE VALOR AGRONÓMICO

comocomo testemunhatestemunha e,e, oo seuseu
comportamentocomportamento peranteperante asas diversasdiversas
condiçõescondições climáticas,climáticas, pragaspragas ee doenças,doenças,
acidentesacidentes fisiológicos,fisiológicos, malformaçõesmalformações ee
lesõeslesões mecânicasmecânicas..



•• PRODUÇÃO em relação às variedades testemunhaPRODUÇÃO em relação às variedades testemunha

ENSAIOS DE VALOR AGRONÓMICOENSAIOS DE VALOR AGRONÓMICO

•• FACTORES de regularidade do rendimentoFACTORES de regularidade do rendimento

(ex. sensibilidade à acama, pragas e doenças…)(ex. sensibilidade à acama, pragas e doenças…)



REDE NACIONAL DE ENSAIOS DE VARIEDADES REDE NACIONAL DE ENSAIOS DE VARIEDADES 
DE BATATEIRA PARA 2008DE BATATEIRA PARA 2008
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VARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHAVARIEDADES TESTEMUNHA

JUMBO
ROCKET

SUGARGRAZE



FACTORES DE REGULARIDADE DO FACTORES DE REGULARIDADE DO 
RENDIMENTORENDIMENTO

•• MÉTODOSMÉTODOS DEDE AMOSTRAGEMAMOSTRAGEM::

Directos obtêm-sedadosnuméricosa partirDirectos obtêm-sedadosnuméricosa partir
da observação visual da planta, estratos da
planta, folhas.



•• MÉTODOSMÉTODOS DEDE AMOSTRAGEMAMOSTRAGEM::

Indirectos procede-seà

FACTORES DE REGULARIDADE DO FACTORES DE REGULARIDADE DO 
RENDIMENTORENDIMENTO

Indirectos procede-seà
captura da praga
através de dispositivos
apropriados, como
armadilhas e a técnica
das pancadas.



VALOR AGRONÓMICOVALOR AGRONÓMICO

- BIOMASSA - estado leitoso; corte único 

- FORRAGEIRO: emborrachamento; vários cortes

- DETERMINAÇÃO DA MATÉRIA SECA



PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA (t/ha) - 2009
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VALOR DE UTILIZAÇÃOVALOR DE UTILIZAÇÃO

•• ProteínaProteína brutabruta

•• FibraFibra brutabruta•• FibraFibra brutabruta

•• ÁcidoÁcido cianídricocianídrico



•• ELABORAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃOELABORAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO

CNV

•• Ex.: cv<=Ex.: cv<=2020%%



•• REGULAMENTO TÉCNICOREGULAMENTO TÉCNICO

Critérios para tomada de decisão 

Rendimento* 

Factores que 

influenciam o 

rendimento 

Nível de 

qualidade 
Decisão 

positivos 
> 100% 

positivos 
ou 

negativos 
> = < testemunha Inclusão 

> 90% positivos > testemunha Inclusão 

Rendimento*: percentagem para a testemunha das produções dos ensaios considerados válidos 
(coeficiente de variação ≤ 20%). 



CNV

•• REGULAMENTO TÉCNICOREGULAMENTO TÉCNICO

DHEDHEDHEDHE

PRODUÇÃO em relação às variedades testemunhaPRODUÇÃO em relação às variedades testemunha

QUALIDADE em relação às variedades testemunhaQUALIDADE em relação às variedades testemunha

FACTORES de regularidade do rendimentoFACTORES de regularidade do rendimento



GRUPO RESTRITOGRUPO RESTRITO

•• ANALISA A  DOCUMENTAÇÃOANALISA A  DOCUMENTAÇÃO



CONSELHO TÉCNICOCONSELHO TÉCNICO

•• PARÂMETROS DE AVALIAÇÃOPARÂMETROS DE AVALIAÇÃO
•• PARECER DO GRUPO RESTRITOPARECER DO GRUPO RESTRITO
•• INCLUSÃOINCLUSÃO
•• REJEIÇÃOREJEIÇÃO•• REJEIÇÃOREJEIÇÃO



APÓS O CONSELHOAPÓS O CONSELHOTÉCNICOTÉCNICO

• PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO
DA REPÚBLICA

• CATÁLOGO COMUNITÁRIO

• OCDE• OCDE



INSCRIÇÃO NO CNV

- Duração de 10 anos

- Renovada por períodos de 5 anos

- Taxas 

- Coimas


